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Amplitude 
(amostral)
Maria Eugénia Graça Martins
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa

Amplitude de uma amostra (ou coleção) de dados de tipo quantitativo é a diferença 

entre o valor máximo e o valor mínimo da amostra

R = Máximo – Mínimo

A amplitude é a medida mais simples para medir a variabilidade ou dispersão dos dados.

Tem de se ter o devido cuidado na sua utilização, pois basta haver na amostra uma ou 

mais observações muito maiores ou muito menores que as restantes para que a amplitude 

não reflita a dispersão do conjunto dos dados por esta ser muito sensível a essa, ou es-

sas,observações. Por exemplo, os dois conjuntos de dados representados a seguir,

1    1,2    1,5    1,7    1,8    1,9    2    2,3    2,5    2,6    8

1    2    2,5    4    4,5    5,5    6    6,4    7    7,5    8

têm a mesma amplitude, igual a 7, mas a sua variabilidade é muito diferente:
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